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Um problema que afetou 
negativamente muitos 
acordos entre governos de-
vedores e seus bancos cre-
dores — Xdos bancos co-
nhecidos como "free ri-
ders" —poderá não consti-
tuir uni obstáculo significa-
tivo pára -O' acordo com o 
México, We'ainda está sen-
clO discutido: 

Os "free'i-iders" são ban 
cos que continuam rece-
bendo juros sobre seus em-
prtéstimoS' existentes, mas 
se-recushill'a participar de 
novos acordos sobre a dívi-
da. 

O motivo•a provável in-
cidência l'êduzida Ge "free 
riders" provoca certa reti-
cência põKparte dos ban-
qiieiros e- dos funcionários 
mexicanos. Este motivo é 
um conceito: legal, conheci-
do tecniffifiente como "no- 
vação" 	seja, a cria- 
Çá''O de 	acordo le- 
gal entre-devedores e cre-
dores, qiie,l'em certo senti-
do, elimina -os bancos não-
participantes. 

'Essa reticência foi evi-
dente numa entrevista à 
imprensa dada por altos 
funcionários mexicanos 
neste semana. 

Um representante do go-
verno, indagado se os "free 
riders" seriam um proble-
ma para o acordo do Méxi-
co, respondeu que, na sua 
opinião, ssses bancos não 
seriam problema por três 
motivos,,,Mss citou apenas 
doia: a-pressão dos bancos 
participailtes sobre os ou-
tros para que dêem sua 
adesão soscordo e o apoio 
ao pacote por parte de go-
vernos de muitos países. 

Supõe-se-que o terceiro 
motivo, Omitido, seja a es-
trutura legal deste novo 
acordo. 

-Mas a-questão da "nova-
cio" legal,;causa embara-
ços tanto-Pos representan-
tes dos governos ocidentais 
como aos.banqueiros, por-
que implicitamente  confli-
ta com a mi-tureza suposta-
mente voluntária destes 
acordos sobre a dívida. 
.A "novação" legal foi 

tentada apenas esporadica-
mente no passado. O exem-
pto mais ,  notável foi um 
acordo emn a Costa do 
Marfim, tine, por outros 
motivos, fracassou. 
, A posição dos "free ri-

ders" foi no passado sacra-
mentada por cláusulas nos 
acordos ,* empréstimos, 
que garantem,-LPor ,exem" pio, que nenhum banco tem 
direito assrantias superio-
i:es (aos mitrps e que, se um 
signatárk, de um acordo re-
ceber qualquer tipo de ati-
vos para pagamentos de 
empréstimos feitos, é obri-
gado a compartilhar esse 
pagamento com os outros 
bancos fornecedores do 
empréstimo. 

A crisçãO de um novo 
acomlo exigirá a concessão 
de dispensa de cláusulas 
por parte" de uma propor-
ção SignifICativa de bancos 
fornecedores de emprésti-
mos,-maspão de todos eles. 
Isso será factível, se todos 
os banco.S'due aderirem ao 
nOvo -  acordo ficarem com 
;¡ima classe de ativos dife-
rente da dos bancos que 
h ão aderirem. 
_EMbora, teoricamente, 

im dois tipos de ativos para 
os participantes e não-
Participantes tenham uma 
classificação igual, exis-
tem poucas dúvidas de que 
tiã prátíëï os dois serão 
Considerados créditos de 

tialidácIeWiferente. 
A dúvida é esta: se, em 

determinado momento, o 
México precisar futura-
mente 'restringir os paga-
inentosde sua dívida exter-
na, qual Ó grupo que será 
pago primeiro? 

Não está claro se a "no-
vação" será aplicável à es-
trutura de todos os futuros 
acordos e até mesmo os 
bancos que participam re- 

pularmente estão preocu-
ados com a extensão des-

se conceito. 
O direito de "free ride" 

<participar , ou não partici-
pa•de uni acordo) é básico 
para um lenfoque voluntá-
rio em relpção à questão da 
dívida. 

O que Mais preocupa os 
mexicanos agora, porém, é 
que o número de bancos 
dispostos, a. fornecer novos 
ernpréstiMps não seja sufi-
ciente para permitir que o 
México preencha suas ne-
cessidades de financiamen-
to. Um alto funcionário me-
xicano disse ontem que 
gostaria de ver pelo menos 
um banco, de cada país im-
portante fazendo novos em-
préstimos. Pelo menos um 
banco alemão e outro da 
Europa continental estão 
estudando•-a concessão de 
novos empréstimos, disse 
ele. 

Angel Guria, subsecre-
tário das Finanças do Mé- 

inina próxima se-
mana ui viagem de três 
semana exterior para 
explicar~ acordo aos 
*tique1:04 

"MERCAI SECUNDÁRIO - 
g Chile nde usar US$ 330 
nsilhões, rodos das reser-
Os do pele-1e tomados como 
ernpréstiM de agências in-
trnacioa para recomprar 
dividas nas e marcou o 
dia 10 dwooSubro para que os 
credorei'l«am suas propos-
tês, informou o ministro das 
%onças iqUe Seguei. 


